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Ementa:O retorno à gênese do poema em prosa baudelairiano constitui um exercício 
privilegiado para se pensar histórica e teoricamente a problemática contemporânea da 
passagem para a prosa (Pierre Alféri), da crise (Marcos Siscar), do adeus (Jean-Michel 
Maulpoix), da saída (Jean-Marie Gleize) e da resistência (Jean-Luc Nancy) da poesia. 
Publicado pela primeira vez (1869) após a morte de Baudelaire, o conjunto de cinquenta 
poemas que formam o Spleen de Paris ou os Pequenos poemas em prosa, dependendo da 
edição, deve ser encarado, antes de tudo, como um verdadeiro problema filológico e 
editorial. Entre os diversos editores que se aventuraram, ao longo dos anos, na fixação do 
texto, praticamente não há  consenso no que dizrespeito ao título, à extensão, à 
organização interna e à escolha do prefácio da obra. Tantas dificuldades encontradas pela 
crítica genética levaram alguns especialistas a duvidar da própria existência do Spleen de 
Paris como obra, como é o caso de Jacques Dupont (2012), para quem o livro é uma 
“ficção crítica”. Contudo, o caráter inacabado da “obra” não nos impede de identificar, 
nos próprios poemas, em suas inúmeras variantes e nas diversas referências a eles na 
correspondência do autor, uma espécie de projeto literário de passagem para a prosa e de 
abertura (ainda que irônica) para universos pouco ou nada explorados anteriormente pela 
poesia como aquele dos jornais de grande circulação.Concebidos para funcionarem como 
elementos paralelos (em simetria invertida) aos poemas em verso (Pourfaire pendant 
auxFleursdu Mal), os poemas em prosa começaram a ser produzidos e publicados 
emrevistas e folhetinsna segunda metade da década de 1850. Conforme nos mostra sua 
correspondência, Baudelaire tinha consciência da íntima relação que seus poemas em 
prosa deveriam manter com o suporte, com os temas e com a linguagem jornalística de 
sua época. Designados como “bagatelas” pelo poeta, que os enviava a seus editores em 
grandes “pacotes de poemas”, os poemas em prosa de Baudelaire inauguram menos uma 
novaforma– que, todavia, ajudaram a consolidar – que uma nova ideia de poesia. Esta está 
estreitamente relacionada ao caráter ambivalente de uma poesia em prosa, enquanto 
exercício de aproximação da realidade, de encurtamento da “distância espaço-
temporal” (Bakthin) que marca todos os grandes gêneros pré-modernos, dentre os quais 
a poesia lírica.  

Objetivos:A partir da análise detalhada da história editorial, do projeto literário, da 
temática e de parte da recepção crítica do Spleen de Paris, este curso pretende mostrar que 
o projeto de uma poesia em prosa esboçado de maneira fragmentada por Baudelaire 
constitui elemento fundamental de uma poética que concebe a modernidade como um 
conceito duplo, caracterizado pela tesão insolúvel entre o “eterno” e o “circunstancial”, o 
“elevado” e o “baixo”, entre o “estilo sublime” e o “estilo jornalístico”. Nesse sentido, 
pretende-se mostrar que a grande revolução dos pequenos poemas em prosa de 
Baudelaire está menos relacionada à constituição formal do gênero (se é verso, se é prosa, 
se é musical, se é discursivo...) que ao surgimento de uma nova ideia de poesia, de um 
novo lugar discursivo para ela e para o poeta.   

Programa: 

1. Introdução teórica ao problema da passagem para a prosa 
2. Problemas filológicos e editorias dos poemas em prosa de Baudelaire 
3. O problema do suporte: a poesia em prosa e o universo dos jornais 
4. Pourfaire pendant auxFleursdu mal: fragmentos de um projeto baudelairiano 
5. A temática do Spleen de Paris: o poeta, a cidade, o mundo moderno. 
6. A poética do Spleen de Paris: a ideia da prosa para além da questão dos gêneros 
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Critérios de avaliação: 

Prova. Produção de um ensaio curto sobre o tema do curso. Participação nas aulas.    

http://remue.net/cont/alferi1.html

